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Notícias

LAR SANTANA perdeu a origem, o ramo... Não há para que conservá-lo. No 
entanto uma faculdade municipal presencial e EaD em parceria com a UaB seria 
ótimo. O “bairro” não tem nem ensino médio. Aliás ensino médio nem diploma mais. 
São 3.000 horas para nada... Antigamente ensino médio tinha currículo mais forte 
que as licenciaturas de hoje... Naqueles tempos bacharelado emplacava. (haviam 
cursos profissionalizantes, clássico e científico). Nilton Manoel

Está circulando um abaixo-
-assinado promovido pela 
Associação Amigos do Ar-
quivo Público e Histórico 

de Ribeirão Preto, Membros do 
IPCCIC (Instituto de Cidades 
Criativas e Identidades Culturais 
e Munícipes de Ribeirão Preto) e 
moradores da Vila Tibério manifes-
tando preocupação com o destino 
que será dado ao imóvel do Lar 
Santana, considerado Patrimônio 
Cultural, Histórico e Arquitetônico 
do Município de Ribeirão Preto 
pela Lei 13432 de 22/01/2015 e 
tombado provisoriamente pelo 
CONPPAC, Processo n° 02 2014 
0527199 em 04/02/15.  

A preocupação se justifica 
pelas tratativas realizadas entre 
a Prefeitura Municipal, a Congre-
gação Franciscana da Imaculada 
Conceição e empresários que te-
riam feito uma proposta de compra 
do Lar Santana. Estas tratativas 
envolvem a permuta do referido 
imóvel com outro pertencente à 
prefeitura, localizado na Zona Sul 
da cidade.

No texto, as entidades manifes-
tam o desejo de garantir, de fato, 
o Lar Santana como Patrimônio 
Cultural, Histórico e Arquitetônico 
de município, e, para que isso se 
concretize, é fundamental que o 
imóvel seja incorporado aos bens 
patrimoniais de Ribeirão Preto.

As entidades também dão  
apoio à sugestão da Câmara Mu-
nicipal de que, após os trâmites 
legais de tombamento definitivo, 
o local possa ser sede de futuras 
instalações do Arquivo Público e 
Histórico de Ribeirão Preto e do 
Arquivo do Legislativo e Executivo 
Municipal. A instalação dessas 
instituições – que permaneceriam 
diferenciadas – em um mesmo 
espaço físico otimizariam recursos 
humanos com equipe adequada e 
qualificada, possibilitando gerar 
economia e sustentabilidade no 
processo de conservação dos 
acervos documentais públicos e 
municipais.

O abaixo-assinado pode ser 
encontrado no Café Home Vídeo, 
Avenida do Café, 434.

Abaixo-assinado para que a 
Prefeitura permute o Lar Santana 

Ratazanas proliferam 
em casa invadida

Há 50 anos, em julho de 1965, o então prefeito 
Welson Gasparini, em sua primeira gestão, inau-
gurava uma pista da Avenida do Café, asfaltada 
até a USP.

A “Via do Café” foi aberta em 1954 pelo então 
prefeito Condeixa Filho, aproveitando o antigo 
caminho para a Fazenda Monte Alegre.

Avenida do Café 
asfaltada em 1965

O casarão abandonado e inva-
dido na esquina das ruas Visconde 
de Taunay e Albert Einstein tornou-
-se um problema de saúde pública.

O morador que invadiu a casa 
é um acumulador compulsivo e 
carrega móveis e eletrodomésticos 
detonados, abandonados pelas 
ruas, para dentro da casa. Leva 

também papelão, madeira e outros 
materiais que servem de ninho 
para os roedores, que saem da 
casa procurando novos habitats  e 
novas fontes de alimentação.

Está na hora de uma ação con-
junta da Fiscalização Geral, Saúde 
e Assistência Social verificarem a 
casa e a saúde do morador.

Prédios tombados
Tombar um prédio não significa 

condená-lo a cair de velho. Aqui mes-
mo na Vila Tibério, a Escola Sinhá 
Junqueira, tombada pelo Conselho 
de Defesa do Patrimônio Histórico 
Arqueológico, Artístico e Turístico, foi 
totalmente reformada e ganhou até 
elevador. A Igreja Nossa Senhora do 
Rosário, tombada pelo Conselho de 
Preservação do Patrimônio Artístico 
e Cultural, também foi reformada.

O Lar Santana pode ser incor-
porado ao município e abrigar o 
Arquivo Público e Histórico, o Museu 
da Imagem e do Som, o Arquivo do 
Legislativo e Executivo Municipal, 
além da Administração Regional.

E ainda ficar como marco históri-
co para que as gerações futuras lem-
brem-se do nosso passado glorioso.

Fernando Braga

CARTA
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Ademolição do prédio da antiga 
Cervejaria Antarctica deve 
começar agora em agosto. 

A Cetesb (Companhia de Tecno-
logia de Saneamento Ambiental), 
órgão ligado à Secretaria do Meio 
Ambiente do Governo do Estado, 
emitiu parecer de encerramento da 
atividade fabril do terreno. Desta 
forma, a demolição do prédio foi 
liberada.

Após a demolição do prédio, 
serão iniciadas as obras para cons-
trução do Buriti Shopping Ribeirão 
Preto e de edifícios residenciais e 
comercial, em uma área de 55 mil 
m2. O empreendimento será volta-
do para as classes B e C e inclui 
restaurantes, cinema e opções de 
vestuário e lazer.

A empresa Terral, de Goiás, 
responsável pelo empreendimento, 
tem autorização da Prefeitura e 
do Conppac (Conselho de Pre-
servação do Patrimônio Artístico e 
Cultural) para mexer em 43 mil m2 
da área total. Vai demolir 80% das 
edificações, preservando os 20% 
restantes considerados de valor 
histórico. Os edifícios tombados, 
quatro prédios que faziam parte da 
antiga cervejaria ocupam 9 mil m².

O depósito foi destelhado em dezembro de 2013, 
mas a demolição parou aguardando laudo da Cetesb

Fotos Fernando Braga

Vai começar a demolição 
do prédio da Antarctica

O prédio onde as cervejas eram fabricadas, a caixa d’água e 
o edifício na esquina da Luiz da Cunha com o antigo leito dos 
trilhos estão entre as edificações que serão preservadas

O valor de in-
vestimento está es-
timado em torno de 
R$ 250 milhões e 
deve gerar cerca de 
três mil empregos 
diretos.

Segundo a as-
sessoria de impren-
sa do empreendi-
mento, ainda não há 
previsão de entrega.

A fábrica da Antarctica foi de-
sativada em 2003.

O QUE SERÁ 
PRESERVADO

O Conppac (Conselho de Pre-
servação do Patrimônio Artístico e 
Cultural) indicou quatro edifícios 
da antiga Cervejaria Antarctica que 
serão preservados:
l o prédio da cervejaria,
l o antigo curtume, que depois 
virou depósito de cevada,
l o prédio da esquina da Luiz da 
Cunha com o antigo caminho dos 
trilhos,
l a caixa d´água.

Estes marcos lembrarão a 
antiga fábrica no Shopping Buriti.
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Repórter de O Domingão frequentou aulas do 
Mobral, em 1975, no antigo Parque Infantil

O repórter Victor Cervi fez 
uma reportagem para o jornal 
O Domingão, que circulava 
semanalmente em Ribeirão, 
em 1975.

Vitão, como era conhecido 
pelo colegas da imprensa, 
frequentou durante dez dias as 
aulas do Mobral, que eram mi-
nistradas no antigo Parque In-
fantil da Vila Tibério, hoje Emei 
Anita Procópio Junqueira.

O Jornal da Vila apresenta 
os principais pontos da repor-
tagem, reduzindo as quatro 
páginas em apenas uma.

No primeiro dia, depois de 
passar pelo posto central do 
Mobral, na rua General Osório, 
recebeu a informação de que 
existiam duas classes perto 
de sua casa (Vitor morava no 
começo da Rua Aurora) e era só dar 
o nome à professora que se encarre-
garia do resto. O horário das aulas era 
das 19h30 às 21h30.

Depois de dizer o nome e afirmar 
que não portava os documentos a 
professora responde que não era 
preciso e que era para ele começar 
no dia seguinte quando ela iria trazer 
caderno e lápis.

“Ao contrário do que eu esperava, 
ela é jovem e bonita”, escreve Victor 
encerrando o primeiro dia.

COMEÇAM AS AULAS
“Chego um pouco atrasado, as 

luzes do pátio já estão acesas e o pes-
soal sentado nas carteiras que durante 
o dia foram usadas pelas crianças.

Há duas turmas, e a professora 
me manda ficar com a mais adianta-
da. Sento na primeira fila, ao lado de 
duas mulheres e um homem de meia 
idade. Atrás de mim, na fila do meio, 
uma senhora de óculos e um senhor 
negro, de uns 40 anos (...) A profes-
sora, dona Iolanda, pega a cartilha 

Victor com a esposa Beth e a filha Carolina, 
quando moravam na Rua Aurora

de um dos alunos e me pede 
que leia alguma coisa: queijo, 
queimado, casa. ‘Leio’ mal, 
parando nas sílabas. Ela passa 
pra outra folha: hospital, hotel 
- aí embatuco, não sai nada. 
Ela diz que é melhor eu ir para 
a outra classe. Pensou que eu 
estivesse mais adiantado (...) 

O silêncio é profundo, sinto 
um ar de tristeza no ambiente, 
o que contribui a precária ilu-
minação do pátio: apenas três 
lâmpadas. (...) Antes de sair, 
a professora senta ao lado de 
dona Filomena e pergunta se 
conhece ‘algum remédio bom 
para os rins’. Dona Filomena 
receita chá de hortelã: ‘É tiro e 
queda!’ (...).

As luzes são apagadas pelo 
porteiro. Amanhã tem mais”.

A TRISTEZA
“Chego faltando cinco para às 

sete e meia”.
Victor vai se enturmando com 

José, que conta que tem um violão “de 
cravelha” mas que deseja comprar um 
“de tarracha”. 

(...) “Todos vão saindo, silenciosa-
mente como entraram, cada um para 
seu lado. As duas velhas que sentam 
atrás de mim sobem a rua Aurora, 
juntas, comentando a aula: ‘hoje até 
que foi fácil, o difícil é ler...”.

A SOPA
“Começamos um pouco mais 

tarde. Dona Iolanda disse que viriam 
uns médicos do Projeto Rondon 
para examinar a gente e dar aulas. 
Esperamos até oito e meia e não apa-
receu ninguém. Dona Iolanda resolve 
começar. E começa quente: a lição é 
de completar palavras ta__te, pas__, 
cor__ e mais quatro. Dona Maria 
acerta todas, menos a primeira. Esta 
ninguém descobre, só a professora: 
tapete”.

“Como somos burros!”, exclamou 
dona Filomena.

“(...) A sopa hoje é de fubá! (...)”

SOU PROMOVIDO
“Andei ‘acertando’ algumas pala-

vras e dona Iolanda resolve me passar 
para os mais adiantados. Estava sen-
do realmente difícil não saber nada. 
(...) Se não der o senhor volta” (...).

O TATU NÃO SAI
“Seu Ernesto já escreveu Ribeirão 

Preto e a data na lousa. Ele é muito 
simpático, um preto de canela fina, 
dos legítimos. Tem o riso escondido, 
boca meio fechada, é tímido. Pedreiro, 
reclama junta a dona Vitória que tem 
mais de dois mil cruzeiro para rece-
ber e que ‘os caras não pagam’. (...) 
Dona Iolanda passa um sermão: ‘não 
consegue escrever tatu, a lição é igual 
tijolo, é fácil. (...).

SÉTIMO DIA
“Uma das alunas, dona Mafalda, 

sai com a mão no ouvido sem dizer 
nada a ninguém. (...) Hoje não ria, o 
ouvido devia doer muito” (...)

UMA SEXTA A SECO
(...) “Em casa nunca faltou água, 

nesses dias está faltando”. (...)

ANIVERSÁRIO
(...) “Dona Iolanda está demorando 

para chegar. (...) A turma lá da frente 
já foi. Aos poucos, o pátio vai ficando 
deserto. O porteiro apaga as luzes”.

MINHA DESPEDIDA
“Muitas faltas de novo, mas um 

dos alunos que eu não vira nos meus 
nove dias de aulas, ‘seu’ Martinelli, que 
há 15 dias não comparecia, veio hoje. 
Quando dona Iolanda diz que tem gen-
te faltando muito e que se continuarem 
assim vai riscar o nome da lista, ele 
reage: ‘mas eu estava doente’. 

(...) É meu último dia ‘de aula’. (...)
Vou sentir saudades de todos. Vou 
ficar torcendo para que o José compre 
o seu violão ‘de tarracha”; que ‘seu’ 
Ernesto receba de seus devedores; 
que dona Filomena tenha sempre 
água em casa; que dona Mafalda 
nunca mais sinta dor de ouvido. E que 
dona Iolanda continue tendo paciência 
com José, e com todos. Porque eles 
precisam, muito”.
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A história do maior time 
amador de Ribeirão 
Preto começou em 

1953 em um bar na Barão 
de Cotegipe esquina com a 
Martinico Prado. Um grupo 
de amigos, entre eles Dar-
ci, filho do “seu” Amadeu, 
dono do local, os irmãos 
Milton e Antônio Dourado, 
Vanderley Beloube, Nelson 
Parreira (Kengo), Ernes-
to (Saci), Santo e outros, 
montou um time, que já 
nasceu com o nome de 
guerra, Tupy.

No dia 6 de novembro 
de 1956 foi fundado oficial-
mente, passando a partici-
par dos campeonatos da 
Liga Ribeirãopretana de 
Futebol e tinha sua sede na Luiz da 
Cunha com a Conselheiro Saraiva.

Ao longo de sua história teve 
centenas de jogadores e dirigentes 
que hoje, muitos deles, são empre-
sários e profissionais liberais bem 
sucedidos.

Para o taxista Santo Uzuelli, 
que participou desde o início como 
jogador e depois foi campeão como 
treinador, em 1961, a garra era a 
principal característica da equipe.

Alberto Gabriel, o Cabral, que 

foi campeão por três vezes com o 
Tupy, uma como jogador e duas 
como técnico, e teve uma pas-
sagem pelo futebol profissional, 
o espírito de equipe, em que os 
companheiros viviam como se par-
ticipassem de uma grande família, 
era o grande diferencial do time.

Em 2000, o Tupy teve sua últi-
ma participação na Liga Desportiva 
de Ribeirão Preto. Continua filiado, 
embora inativo. Os “Guerreiros da 
Vila” brilharam por quase 50 anos.

Santo Uzuelli: orgulho de ter 
participado desde o começo

Alberto Gabriel, o Cabral: 
o Tupy era uma família

TIME DO TUPY, Campeão Amador de 1971: Eduardo Português, Tim, Altamiro (?), Marinho, Gasparzinho, 
José Carlos Scarpini, Airton Troca Letra, Canhoto, Guinho, (?), Márcio e Nardo. 

Agachados: Perón, Populi, Angola, Augusto, Capa, Boquita, Geraldo, Leão e Carlito Aprobato

Demétrio Salomão (Dedé), Carlos Aprobato 
(Carlito) e Reinaldo Scarparo (Nardo): 

ex-presidentes do Tupy FC

Tupy FC, campeão do Amador de 1985: 
Deva (Com. Técn.), Cabral (técnico), Monteschi, Lelo, Capela, Tica, Ito, Betão, Antônio Carlos e Ditinho.

Agachados: Binzé, Fernandão, Arthur, Tico, Pigão, Djalma, Careca, Caçapa (massagista) e Toninho

Tupy, o guerreiro da Vila

João Marques Sobrinho, 
Durval Magnani, Carlos 
Approbato, João Olaia 
Paschoal, Demétrio 
Macedo Salomão, Rei-
naldo Scarparo, Airton 
Costa, José Carlos Scar-
pini, Paulo Hamilton da 
Silva, José Luiz dos Reis, Antônio 
Carlos Capela Novas, Vanderci 
Fernandes, José Cauchick Sobri-

nho, Alberto Gabriel (Cabral) 
e Paulo César Regula.

Assinaram a Ata 
de Fundação: Irineu 
Toniolli, Aroldo Griffo, 
João Marques Sobrinho, 

Carlos Approbato, Demétrio 
Salomão, Darly Tiraboschi, Rei-
naldo Scarparo, Hélio Bordini, 
Guido Brandani, Olímpio Rossi 
e José Velloni.

Presidentes do Tupy Futebol Clube
de 1956 até 2002

No time de 87: Cabral, o atual vereador Capela, Renê, 
o goleiro Santino, ex-presidente do Comercial, Antônio Carlos e 

Fernando. Binzé, Abdo, Toninho Nariz e Cauchick

Time campeão de 1961: em pé, “seu” Dedé, Edson, Geraldo Micas, Salvador, Hélio, Nardo, Juarez, Mascote,
Zequerto, Gilberto Nanim, não identificado, Cido Filipini, Tony e Douglas (goleiros) e Santo. Agachados:
Tim, Pepe, Egydio, Henrique, Zé Geraldo, Xote, não identificado, Cotó, Darcy Uzuelli, Miltinho e Bastião

História
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No dia 13 de julho, a EPTV 
apresentou em seu telejornal 
diário uma denúncia sobre 

a contaminação por esgoto do 
córrego que nasce na divisa do 
Jardim Antarctica com a Vila Tibé-
rio e depois divide este bairro com 
o Sumarezinho e com o Ipiranga, 
na parte final.

A reportagem começa com a 
chamada do estúdio: “água limpa, 
água de nascentes, desperdiçada 
na sarjeta. Esgoto também despe-
jado sem tratamento no córrego”.

O repórter Guilherme Leone 
fala que a água jorra na sarjeta de 
tempos em tempos, várias vezes 
durante o dia. Os moradores dizem 
que é uma mina que está embaixo 
de um prédio.

A moradora Rosália Barrado, 
entrevistada na reportagem diz que 

Notícias

Denúncia de esgoto no córrego Antartica
EPTV fez reportagem sobre as nascentes e a sujeira no leito e nas margens

é uma água super limpa, que fica 
jorrando o dia inteiro, dia e noite e 
que poderia ser aproveitada.

Depois a reportagem se dirige 
a um grupo e o repórter narra: 
essas pessoas tentam descobrir 
onde estão as nascentes no meio 
de tantas ruas e casas.

O geógrafo Édson Spressola, 
que faz parte do Comitê da Bacia 
do Rio Pardo e representa a As-
sociação Cultural e Ecológica Pau 
Brasil, foi entrevistado e afirmou 
que por conta da urbanização, 
muitas nascentes ficaram escon-
didas. Ele quer chamar a atenção 
dos moradores do entorno para a 
conservação do córrego Antarctica 
e da necessidade de implantação 
do Parque das Nascente no qua-
drilátero onde ficava a Arca.

O repórter diz que as nascentes 
estão em vários pontos do bairro, 
que a água é canalizada e segue 
por galerias subterrâneas até 
chegar no córrego, onde a pode 
se misturar com o esgoto.

Spressola afirma que é nas 

tubulações, que têm ligações clan-
destinas, que a água se mistura 
com o esgoto. Diz que existem oito 
tampas de caixas de inspeção do 
Daerp e do antigo Dursarp. Mas, 
que o esgoto está chegando no 
córrego.

Com imagens do leito canaliza-
do, o repórter volta a narrar que o 
córrego segue pela avenida Antô-
nio e Helena Zerrenner até chegar 
no ribeirão Preto, já na Via Norte.

Na maior parte do trajeto mo-
radores reclamam do mau cheiro, 
e da sujeira jogada no leito e nas 
margens do córrego Antarctica.

O morador Wagner Higashi 
comentou que diante das muitas 
reclamações é preciso o poder 
público dar mais atenção ao local.

Spressola volta a ser entrevis-
tado e denuncia: “algum erro está 
ocorrendo e precisa ser feito um 
trabalho de detecção do esgoto 
clandestino para que não caia 
mais nenhuma gota de esgoto no 
córrego”.

No estúdio, o apresentador 
Danilo Scochi diz que o Daerp (De-
partamento de Água e Esgotos de 
Ribeirão Preto) informou que toda 
denúncia de ligação clandestina é 
averiguada e punida com multa. 
E que um engenheiro do Daerp 
irá até o local para verificar as 
denúncias.

Quem quiser participar des-
te movimento pode acessar no 
Facebook o grupo “Amigos das 
Nascentes do Córrego Antarctica”.

O repórter Guilherme Leone entrevista Édson Spressola, câmera filma caixa de inspeção, e a sujeira jogada no córrego
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Gente

Sérgio distribui versículos na esquina 
da Jorge Lobato com a Av. do Café

Meu primeiro filme
Marco Antônio Serafim, que 

nasceu na Vila Tibério e atual-
mente mora no Monte Alegre, 
é cinegrafista da turma do “Meu 
Primeiro Filme”, de Batatais 
que apresenta neste mês de 
julho a IX Mostra do Cineasta 
Batataense.

São 12 curtas produzidos no 
“Meu Primeiro Filme” que serão 
exibidos na Mostra, em sua 
maioria comédias.

Serafim também fez pontas 
como ator em três filmes e é o 
autor do filme “O mistério do 
Lacinho”.

“A oficina de cinema de Bata-
tais tem cerca de 50 pessoas e 
conta com o apoio da prefeitura 
local e do Proac”, diz ele.

Marco tem 63 anos, é repre-

Quem passa na esquina da 
Rua Jorge Lobato com a Ave-
nida do Café, já encontrou 

Sérgio Angelotti, de 59 anos, na 
cadeira de rodas ou agora, no seu 
quadriciclo elétrico, distribuindo 
versículos bíblicos.

Sérgio está há 15 anos na Vila 
Tibério, é casado e tem três filhos. 
Foi acometido por paralisia infantil 
com um ano e oito meses. Na 
época morava em fazenda e era 
mais difícil trazer as crianças para 
vacinar. No início não conseguia 
nem sentar, mas com tratamento 
melhorou bastante.

“Gosto da Vila Tibério, que é 
perto da rodoviária e do Centro. 
Favorece bastante, pra mim, que 
sou cadeirante”, diz Sérgio que não 
gosta da falta de acessibilidade nas 
ruas e calçadas da cidade.

Todos os dias Sérgio distribui 
os versículos para os motoristas 
que param no semáforo. Diz que 
as pessoas precisam muito de 
mensagens de amor

“Quando as pessoas pegam 
o versículo acham que eu vou 
pedir dinheiro, mas estou fazendo 
apenas meu trabalho de evangeli-
zação”, diz Sérgio que não recusa 
uma ajuda voluntária.

Sérgio conta que já ajudou 

algumas pessoas que o procura-
ram, precisando de uma palavra 
de conforto e até mesmo de um 
socorro espiritual.

O quadriciclo ele ganhou de 
uma pessoa que não quis se 
identificar. Ele acha que mora em 
Ribeirão, mas não tem certeza. 
“Um funcionário de uma firma veio 
entregar em minha casa e falou 
que era um presente”, diz Sérgio.

É um quadriciclo elétrico Vita 
com poltrona confortável e regulá-
vel, que gira para facilitar a entrada. 
É possível também regular a dis-
tância do guidon através de uma 
alavanca. Aí é só girar a chave. O 
painel é todo digital, mostra velo-
cidade, distância percorrida, carga 
da bateria, hora e até temperatura 
externa. Tem ré e freia tirando o pé 
do acelerador. 

sentante comercial, gosta de 
fotografia e de andar de bicicleta. 
Tem dois filhos e dois netos.

Ele tem uma coleção com 
mais de 600 filmes em DVD, 
fez documentários de estradas, 
montanhas e cidades mineiras.

Seu sonho é projetar filmes 
nas praças de Ribeirão.

Serafim, de laranja, com membros da oficina de cinema
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Batuíra completa 85 anos

Um grupo de pessoas se 
reunia, semanalmente, na 
residência do casal Antônio 

José Martins (seu Tonico) e Amé-
rica Gonçalves Martins (dona Pe-
quena), pais do ator Lima Duarte, 
em sessão mediúnica, formando 
o grupo “Corrente Batuíra”. Um 
Espírito, Geraldo Ramos da Sil-
va, estimulou-os a criar o centro 
espírita.

No dia 12 de julho de 1930 fun-
daram o Centro Espírita Batuíra e 
a diretoria da nova sociedade ficou 
assim constituída: presidente: An-
tônio José Martins; vice-presidente: 

Antônio Garrido; 1º secretário: 
José Justino Carlos da Silva; 2º 
secretário: José Augusto Nobre; 
tesoureiro: Joaquim Gomes Sette; 
1º orador: José Corrêa Gomes; 2º 
orador: Adriano Garrido; 1º procu-
rador: João Evangelista Gomes; 
2º procurador: Frederico Acretelli; 
3º procurador: Francisco Ferraz; 
bibliotecário: Josias Ferraz; zela-
dora: Julieta Silva Espírito Santo, 
Eloyna Ferraz e Maria Gomes.

A sede inicial  foi  na rua 
Martinico Prado, nº 3. Em 1944 
transferiu-se para sua sede própria 
na rua Rodrigues Alves, 588. O sr. 

João Batista Ferreira, das Casas 
das Casimiras, ofereceu emprés-
timo para a compra do terreno e 
construção do edifício, com reem-
bolso, sem juros, na medida das 
possibilidades do Batuíra.

Em 1985 foi montada a Gráfica 
Espírita Batuíra, com máquinas 
cedidas por uma editora de Araras. 
Com o tempo a gráfica ficou obso-
leta e as máquinas foram vendidas. 
Em 1991 foi criada a Livraria Espírita 
Batuíra, com a renda destinada para 
a divulgação da doutrina. Em 2004 
foi criada a Bele, Batuíra Editora e 
Livraria Espírita.

Antônio Gonçalves da 
Silva, “Batuíra”, nasceu em 
Portugal em 1839. Aos 11 anos 
veio para o Brasil. Inicialmente 
morou no Rio de Janeiro e 
Campinas, depois fixou resi-
dência em São Paulo, onde 
ele entregava jornais de casa 
em casa. Sempre correndo, 
as pessoas o apelidaram de 
“Batuíra” (nome de uma ave 
pernalta que vivia no brejo).

Despertado pela Doutrina 
Espírita, praticava a caridade, 
consolava os aflitos, tratava os 
doentes com a homeopatia e 
difundia os princípios espíritas.

Fundou o jornal “Verdade e 
Luz”, em 25 de maio de 1890, 
que chegou a ter tiragem de 
cinco mil exemplares. Abriu 
mão de seus bens em favor 
dos necessitados.Ata de fundação do 

Centro Espírita Batuíra

Quem foi 
Batuíra

Em fevereiro de 1932, 
iniciou-se o Catecismo 
Espírita, que chegou a 
ter quase cem crianças
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Data foi 
comemorada 

com festa
Júlio César Teixeira, presidente 

do Centro Espírita Batuíra, falou para 
o Jornal da Vila que foi realizado um 
almoço comemorativo com apresen-
tação do Coral da casa, dirigido por 
Maria Alice Pizzato, e a história do 
centro foi narrada pela ex-presidente 
da entidade, Leda Bighetti.

Hoje o Centro conta com diversos 
departamentos como o assistencial 
espírita, que distribui roupas, aga-
salhos e cestas básicas à famílias 
cadastradas, assistência à gestante, 
com orientações sobre cuidados com o 
bebê, com a higiene e ainda ajudando 
no enxovalzinho; o de atendimento fra-
terno, dando assistência espiritual; o 
de evangelização infantil; a mocidade 
espírita; divulgação; promoções; além 
de coral (adulto e infanto/juvenil).

O Centro ganhou uma ampliação, 

com a compra de um terreno nos 
fundos, com saída para a Rua Dr. 
Loyola, onde foram construídas três 
salas, cozinha e sanitários. O prédio 
principal foi totalmente pintado e teve 
seus sanitários adaptados para pes-
soas com deficiência física.

Funciona todos os dias e é 
aberto à participação de todos.

O presidente Júlio César Teixeira

Fotos Fernando Braga
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PIC da Vila 
participa 

de concurso 
Miss 

3ª Idade

Ex-jogador vende livros infantis

Garrafa 
especial

No alto, Natália Castilho, nº 3, com a vencedora, Marli Ap.Pedominici.
Na foto central, os candidatos perfilados. O pessoal da Vila foi prestigiar

O concurso Miss e Mister 3ª 
Idade Ribeirão Preto, realiza-
do no dia 8 de julho no Pales-

tra Itália, contou com a participação 
de Natália Castilho, representando 
o PIC da Praça José Mortari.

Marli Aparecida Pedominici e 
Durval de Souza foram os vence-
dores da 5ª edição do Miss e Mister 
3ª Idade 2015.

Os 20 candidatos (10 homens 
e 10 mulheres) desfilaram em 
traje esporte e social completo. 
Participaram das seletivas 69 
mulheres e 16 homens. Desses, 
foram selecionados 10 homens 
e 10 mulheres. Os vencedores 
representarão Ribeirão Preto no 
Miss e Mister 3ª idade no âmbito 
estadual, que está programado 
para o segundo semestre.

Os participantes ganharam 
vários brindes de todos os patro-
cinadores.

Natália, que nunca havia par-
ticipado de concursos de beleza, 
gostou da experiência e agradeceu 
à torcida do pequeno grupo da Vila.

Haroldo, do bar da 21 de Abril 
com a Santos Dumont, ganhou a 
garrafa de cerveja do filho.

O dono anterior trouxe da 
Europa. Haroldo afirma que esta 
garrafa não é vendida no Brasil 
e foi feita especialmente para a 
Copa do Mundo da Alemanha. 
“Está guardada intacta”, garante 
Haroldo.

Zé Preto, como é conhecido, 
jogou como zagueiro na Esportiva 
de Passos, na Caldense, Guaxupé, 
no Rádium de Mococa, no Atlético 
Jaboticabal e encerrou a carreira 
no Primavera, de Indaiatuba.

Depois trabalhou, com Resen-
de, na base do Botafogo, e subiu 
com o Batatais.

Agora vende livros infantis e 
pedagógicos na esquina das ruas 
Constituição e Catão Roxo.



Julho de 2015 11* jornaldavila@gmail.com
Fotos Fernando Braga

Museus

O grupo “Os Roxinóis” toca todo domin-
go há mais de 20 anos e não deixa 
ninguém ficar parado no coreto entre 

o Museu Histórico e o Museu do Café. 
Animados com ritmos variados e muito 

chorinho, os frequentadores dançam com 
animação! A pista de dança, sombreada 
por árvores centenárias, é ladeada por 
bancos de cimento, que deixa o local 
charmoso e agradável. 

O Projeto Café com Chorinho é conhe-
cido na região e recebe também a visita de 
turistas de outros países, como portugue-
ses, americanos, espanhóis e argentinos. 

José Nosete, do Chaveiro JM, na 
Martinico com a Padre Feijó, vem todo 
domingo “passar umas horas agradáveis 
ouvindo boas músicas”. Não dança. 

Miguel Adalberto Ferreira, morador 
da Conselheiro Saraiva é frequentador 
constante que adora dançar.

O casal Leonilda e Carlos Cardinali, 
moradores da Dr. Loyola, vem quase todo 
domingo. “É muito bom, por estar em am-
biente natural”, diz Carlos. Leonilda diz que 
“o pessoal é simples e não vem se exibir”.

A família Tirado - o pai José, o filho 
Maurício e a nora Cláudia Regina, mora-
dores da Marques da Cruz - vem sempre 
que pode. Seu José vem para ouvir a boa 
música. O casal gosta também de dançar.

Quem vai ao Chorinho (aos domingos, 
das10h às 12h) pode tomar um cafezinho 
com bolacha e ainda visitar os museus 
Histórico e do Café. Local: USP Ribeirão, 
entrada pela Avenida do Café.

Chorinho atrai dezenas de pessoas aos Museus

José Nosete e Miguel Adalberto Ferreira Casal Leonilda e Carlos Cardinali Família Tirado: José, filho Maurício e a nora Cláudia Regina

Os Roxinóis se apresentam todo domingo no coreto dos Museus
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A falta de manutenção é a 
principal causa do estado 
crítico que se encontra 

o Museu Histórico Plínio Tra-
vassos dos Santos. O casarão 
construído em 1870, sede da 
Fazenda Monte Alegre, está 
com sérios problemas.

O madeiramento do piso da 
varanda, das cercas da casa e 
do jardim e de um pórtico na 
entrada estão apodrecendo. 
Telhas, calhas e o forro do mu-
seu estão em situação crítica.

O diretor do museu, Daniel 
Basso, interditou parte da va-
randa. “Não temos verba para 
fazer uma reforma. Ganhamos 
telhas da iniciativa privada e 
estamos trocando as telhas 
quebradas”, afirma o diretor.

Para Daniel, o prédio do 
Museu precisa de reforma geral 
urgente e acredita que a solu-
ção para o problema da falta 
de verba pode ser solucionado 
com a transformação da área 
dos museus em fundação.

“O Museu do Café de San-
tos, que é uma fundação, é um 
exemplo que podemos seguir. 
Lá eles cobram um valor simbó-
lico, que ajuda na manutenção”, 
diz Daniel.

O acervo, que dispõe de 
cerca de seis mil exemplares, 
está em bom estado e atrai 
público de Ribeirão e região.

Daniel diz que existe um 
projeto de captação de recur-
sos para restaurar o Museu, 
que ainda não foi aprovado.

Museus de Ribeirão 
precisam de reforma

Museu do Café

Máquina de beneficiar café de 1908

Moinho movido a água, com miniatura na frente

Imigrantes alemães, obra em gesso de José Pereira Barreto

Imigrantes italianos, esculpida em jequitibá, de Carlo Crepaz, 1950

O Museu do Café Francisco Schmidt conta com peças alusi-
vas à cultura do café como arados, máquinas de beneficiar café, 
veículos próprios de fazendas (trole, semi-trole, carroças), arreios, 
carro de boi (de 1867), um “coupê” (de procedência francesa que 
pertenceu ao Dr. Plínio de Castro Prado), coleção de moinhos 
para o processamento manual dos grãos de café, pilão, máquinas 
destinadas a descascar e ventilar o café, etc. Dentre as várias 
atrações os visitantes podem conhecer uma máquina de beneficiar 
café que começou a operar em 1908. A máquina, da marca Machina 
Amaral, Typo 2 - nº 333, foi construída pela Officinas Progredior de 
Mechanica - Fundição Geral. Mede seis metros e pesa 1 tonelada.

O Museu tem duas grandes esculturas, uma em madeira e 
outro em gesso, representando os imigrantes italiano e alemães. 
Além de uma série de bustos em gesso de personalidades rela-
cionadas com o café.

Fotos Fernando Braga

Daniel Basso,
diretor 
dos Museus
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Museus

Com entrada pela Avenida do Café, os Museus 
Municipais estão entre as principais atrações 
turístico-culturais de Ribeirão Preto, caracterizan-

do-se como importante pólo de preservação e difusão 
da História de Ribeirão Preto e região. O conjunto de 
17 mil m2 é formado pelo Museu Histórico e de Ordem 
Geral “Plínio Travassos dos Santos”, pelo Museu do Café 
“Francisco Schmidt”, pelo Jardim Botânico Municipal e 
pela Biblioteca e Centro de Documentação “José Pedro 
Miranda”, todos instalados dentro do Campus da USP 
em terreno da Prefeitura de Ribeirão Preto.

Remanescente da antiga Fazenda Monte Alegre, que 
teve como proprietários João Franco de Moraes Octávio, 
Francisco Schmidt (“Rei do Café”) e, por último, João 
Marchesi. Em 1940, a fazenda foi adquirida pelo governo 
de São Paulo que, 1942, nela instalou a Escola Prática de 
Agricultura, posteriormente cedida à Faculdade de Medi-
cina. Em 1950, Plínio Travassos dos Santos conseguiu 
a autorização para instalar o Museu Municipal. Em 6 de 
dezembro de 1956, a Câmara autorizou o recebimento 
em doação do terreno e dos prédios para fundação do 
Museu do Café.

O que Santos e Ribeirão Preto 
tem em comum? Acertou 
quem respondeu o café. E 

qual a diferença entre as duas 
cidades? As praias e o porto, 
óbvio que não. É uma diferença 
que poucos sabem: o tratamento 
que Santos dá para seus edifícios 
históricos e principalmente para o 
café. Ribeirão fica devendo neste 
quesito.

O centro de Santos, com de-
zenas de edifícios históricos e 
monumentos, teve grande desen-
volvimento a partir da chegada do 
café no Estado e, principalmente, 
com a inauguração da ferrovia, 
em 1867, que trazia o café para 
o porto. O mesmo aconteceu 
com Ribeirão, que teve inúmeras 
modificações na economia e na 
sociedade a partir da chegada do 
café e da ferrovia.

Enquanto o porto de Santos 
era o maior exportador de café, 
Ribeirão era quem mais produzia. 
Mas, Santos, que nunca teve 
plantação, apropriou-se e fez do 
café seu maior destaque, atraindo 
turistas e estudiosos. Inclusive com 
bondinho do café circulando pelo 
centro histórico, além de excelen-
tes cafeterias. Ribeirão esqueceu 
de sua história e de suas raízes.

Com um acervo muito me-
nor que o do Museu do Café de 
Ribeirão, o de Santos, que fica no 
edifício da antiga Bolsa Oficial de 
Café, tombado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), tem um funcio-
namento moderno e dinâmico, 
com apresentações de documen-
tários e multimídia, permitindo 
interatividade por meio de painéis 
informatizados para conhecer os 
tipos de café, por exemplo.

Isso mostra que precisamos 
mudar nossa mentalidade. Se qui-
sermos turistas visitando a cidade, 
temos que oferecer história. Para 
que isso aconteça, precisamos sal-
var nossos monumentos e edifícios 
históricos, salvar nossos museus e 
valorizar a história do café.

Fernando Braga

As cidades e seus museus do Café

Museu do Café de Santos

Museus Histórico e do Café
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Museus

Na Vila Tibério, a memória dos homens 
e os museus com falta de identidade

Não é preciso dizer mais uma 
vez sobre as facilidades da 
comunicação nos dias de 

hoje. Assim, faço do presente e 
pequeno artigo, um veículo para 
tentar responder à indignação de 
todos e no mesmo dia da solici-
tação de um amigo. Todavia, o 
assunto é tão grave que talvez 
merecesse uma investigação no 
âmbito universitário e do Ministério 
Público. Na época que fui coorde-
nadora de Memória e diretora dos 
Museus (2001-2003), tive o inte-
resse de pesquisar a história dos 
museus e defendê-los como tese 
de Doutorado na Unesp de Marília.

A questão absurda que atra-
vessa tais museus de Ribeirão 
Preto é fruto do que? Do descaso 
dos governantes? Do descaso dos 
funcionários? Da falta de recursos 
destinados à Cultura? Culpa da 
Internet? Dos gays? Dos negros? 
Tais distorções invadem um país 

que promete ser a esperança do 
mundo, espaço da solidariedade 
e multirracial.

Absurdos cotidianos invadem 
a rede, a web, transmitem-se as 
TVs e Rádios, o ódio da sociedade 
brasileira. No fundo, há nos pre-
conceitos o desprezo pela cultura 
brasileira porque ela desvenda os 
mitos que estão a poluir a mente 
das pessoas. Um museu serve para 
admirar, pensar, distrair, conhecer, 
crescer e dar asas à alma humana.

Esta poluição, atualmente rui-
dosa no planeta, fazendo do país 
um terreno de preconceitos e igno-
rância, também está plantada na 
gestão cultural de Ribeirão Preto. 
Está cotidianamente apagando o 
amor à cultura, à memória de quem 
trabalhou na terra, benfeitores, 
patronos, institutos de educação, 
escolas de arte e música e subs-
tituindo a memória do passado, 
que não é muito distante, numa 

estratégia de dominação da alma, 
da expressão e da ciência.

 Estas, como cachorros aban-
donados e com sarna, craqueiros 
doentes e famintos, bêbados ino-
centes e agressores, vagam pelas 
ruas da Vila Tibério. Como num 
pesadelo, as coleções e peças 
raras do Museu Histórico e do Mu-
seu Café estão abandonadas para 
dar lugar à ignorância, à estratégia 
fascista de anulação cultural que 
avança pelo território brasileiro.

Então, inspirada por um grande 
autor português que se preocupa 
com o Brasil extraio do livro “Do 
Brasil Fascínio e Miragem”, pu-
blicado em Lisboa pela Editora 
Gradiva, em 2015 a seguinte frase: 

“A simples presença física de 
uma cultura no seio de outras não 
é o que importa, se nada a distin-
gue pela qualidade”. (Lourenço, 
Eduardo, p. 57). 

Continuamos a lutar. (SES)

Profa. Dra. Sílvia Maria do Espírito Santo

Atendo ao pedido do amigo Fernando Braga para 
escrever um pequeno artigo sobre o Museu do 
Café de Ribeirão Preto. Por diálogo eletrônico 
contou-me que após a visita que fez ao Museu do 

Café de Santos as suas impressões foram negativas em 
relação ao Museu do Café de Ribeirão Preto, no que se re-
fere à representação da História do Café e, principalmente, 
a sua conservação e difusão. Fernando, filho dedicado de 
Ribeirão Preto, talvez, provocado pela comparação entre 
o Museu do Café de Ribeirão Preto e o Museu do Café de Santos, 
tentou responder à pergunta que vem à cabeça de todos visitantes 
do Museu Histórico e de Ordem geral Plínio Travassos dos Santos 
e o Museu do Café Cel. Francisco Schmidt: - Por que estes museus 
da cidade que possuem as suas histórias enraizadas na história do 
Café estão lamentáveis?

O jornalista e escritor Nicola Tornatore, conferiu os 10 mil exemplares, mais choro de 800. 
(54 fardos com 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 117, de junho de 2015

10 mil exemplares
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Os museus municipais, fun-
dados na década de 1950, 
estão situados no interior de 

uma das maiores universidades da 
América Latina e com significação 
mundial – a Universidade de São 
Paulo, mas é público do poder 
municipal, por razões históricas. 
Inúmeras vezes a USP buscou 
aproximação, aconselhamentos, 
proporcionou treinamentos e pro-
jetos de gestão, que foi negado 
pela gestão da atual prefeita. 
Poderíamos ilustrar os fatos com 
estatísticas sobre o número de 
visitantes nas gestões, de eventos, 
de peças do acervo, das origens 
de cada coleção, das espécies 
presentes no Jardim Botânico, da 
qualidade do prédio (antiga sede 
da Fazenda e complexo cafeeiro), 
mas considero desnecessárias, 
considerando o leitor um ribei-
rãopretano, morador do bairro que 
leva um nome “Tibério”, para 
honrar aqueles trabalhadores que 
atravessaram o Atlântico, assim 
como outras nacionalidades euro-
peias e asiáticas, que vieram com 
a bravura dos imigrantes para não 
morrer de fome na Itália, Portugal, 
Espanha.

Na quase angústia lusitana 
revestida da saudade de muitos 
lugares, de onde sou e de onde 
estive, associo-me ao Choro do 
Museu. Hoje, caminhei ainda pela 
manhã pelo Praça da Batalha, na 
cidade do Porto, Portugal, desafia-
da pelo declive acentuado da rua 
da linha do bonde, em pleno fun-
cionamento, hoje dia 5 de julho de 
2015, que liga a Ribeira ao morro 

da Igreja de Santo Ildefonso, onde 
está o monumento de Pedro V.

As ideias para o artigo fervi-
lhavam na cabeça de alguém que, 
olhando à distância, pode melhor 
perceber além do desprezo insti-
tucionalizado pela coisa pública e 
o mesmo que abandona os seres 
humanos na escuridão da vida. 
Lembro-me dos craqueiros que 
vagam nas ruas da Vila Tibério, 
pelos bares cheios de álcool, o adi-
tivo do esquecimento, da ausência 
absoluta de livrarias, dos animais 
doentes e agonizantes como os 
dois museus no interior da USP, 
Campus de Ribeirão Preto, porque 
sou moradora da Vila Tibério. 

AS RUAS DO PORTO 
Agora voltando a olhar ao meu 

redor, durante o verão europeu, 
parte da cidade do Porto está 
tomada de turistas que exibem, 
na maioria das vezes, a pele 
avermelhada que usufruiu do mar 
e denuncia a falta de convivência 
com o sol da população predomi-
nante genética: alemães, chineses, 
japoneses, franceses, italianos, 
ingleses, brasileiros etc.

Entrei no restaurante para co-
mer e pedi o prato mais barato. O 
garçom, sem demora, trouxe  meu 
almoço: uma “Dourada” grelhada 
por 7,30 euros, com salada e 
batatas.  Comida típica da cidade 
da Ribeira do Douro e do mar que 
levou tanta gente para o Brasil, das 
terras colonizadas, das capitanias 
imperiais e, para nossa Ribeirão 
Preto levou tantos imigrantes 
que iriam modificar para sempre 

o estado paulista e o país. Nas 
paredes do restaurante sustentam 
as colunas duas grandes escultu-
ras, em dorso, de duas escravas. 
Pensei nos dois museus. Que 
diferença faria os escravos aqui 
ou ali? Como diz Pasolini: somos 
todos escravos. Mas o que faz sair 
da condição de escravos, cães 
abandonados, craqueiros pedintes, 
bêbados desmemoriados?

Os museus tem essa capa-
cidade: a de educar e retomar a 
memória perdida. Durante viagem 
aqui, para trabalho científico, per-
cebo os maravilhosos museus do 
Brasil. O Museu do Café da Bolsa 
de Santos, em destaque, entre 
muitos outros. Mas tantos outros 
são decadentes, diria o pessimista 
ou realista, o Museu Histórico e o 
Museu do Café de Ribeirão Preto, 
em destaque negativo. (SES)

O choro dos Museus 
Histórico e do Café

Não pontuamos considera-
ções cronológicas a res-
peito dos exemplos e dos 

vínculos profissionais, como as 
realizadas nos Museu Histórico e 
de Ordem Geral “Plínio Travassos 
dos Santos” e Museu do Café 
“Cel. Francisco Schmidt”, ambos 
em Ribeirão Preto. O rápido arti-
go traz como foco impressões e 
fruto do estudo do colecionismo 
baseado em coleções de História 
Natural, em intervenções retrata-
das em processos de pesquisa, 
durante a tese de doutoramento 
e pós-doutoramento na Universi-
dade do Porto, desde 2014. 

Neste tópico acadêmico abor-
da-se o fenômeno da informação, 
como base da pesquisa e iniciado 
no desenvolvimento da coleção 

As bases da pesquisa 
sobre as instituições, 
os acervos e coleções

do Museu Histórico, baseada 
na História Natural e de objetos 
representativos da estrutura so-
cial do Café, no recorte territorial 
do Oeste paulista. Portanto um 
estudo das coleções históricas 
do Museu situado no Campus 
da Universidade de São Paulo, 
em Ribeirão Preto, coletadas 
e representativas do auge da 
produção do Café, na antiga 
Fazenda Monte Alegre, de pro-
priedade de Francisco Schmidt, 
imigrante alemão para o Brasil, 
nos últimos anos do século XIX, 
hoje sedes dos museus.

A documentação ali de-
positada é pertinente à confi-
guração da informação e das 
abstrações necessárias para a 
compreensão dos espaços da 
memória e produção cafeeira 
no Estado de São Paulo, no 
final do século XIX e início do 
XX. A experiência profissional, 
entre 2001 e 2003, foi respon-
sável pelos primeiros esboços 
e o surgimento da ideia de uti-
lizar a expressão “corredor do 
café” (que exploro atualmente), 
como ferramenta ou categoria 
no estudo a cultura do café.

As recentes denúncias do 
abandono feitas por profissio-
nais da área em redes sociais, 
alunos da universidade e jornais 
de Ribeirão Preto pedem maior 
atenção e reflexões para organi-
zar ações preservacionistas dos 
Museus Histórico e do Café de 
Ribeirão Preto. (SES)

Foto Fernando Braga
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Quermesse, terço e
confraternização

Fotos Fernando Braga

Conserto de 
eletrodomésticos

     em geral

Rua Conselheiro Dantas, 1153
esq. c/ a Rua Monte Alverne

Fone 3625-9631

Em comemoração ao Jubileu da EE Profa. Hermí-
nia Gugliano, foi realizada na quadra da escola uma 
grande festa junina, junto com a comunidade escolar. 

Durante os primeiros dias do mês, as professoras 
trabalharam receitas e músicas juninas. Os alunos 
foram convidados a participar usando trajes típicos. 
Familiares dos alunos prestigiaram a festa.

Houve muita música, cachorro 
quente, pipoca e um delicioso bolo, 
tudo oferecido pela escola.

Foi um momento de descontra-
ção e união, que permitiu valorizar 
nossa cultura e aproximar alunos, 
professores e funcionários.

Festa junina 
no “Hermínia”

O Dia de São Pedro, 29 de junho, foi comemorado com um terço, 
pela COMUNIDADE SÃO JOSÉ, com a presença do Padre Daniel CMF.

Depois houve uma confraternização com pratos típicos 
das comemorações do mês de junho.

As meninas e os meninos do PIC da Praça José Mortari
comemoraram no dia 24 de junho, as festas juninas em um “arraiá”, 

na quadra de esportes da Emei Anita Procópio Junqueira.
Mais do que uma festa, foi uma grande confraternização.

As quermesses da Paróquia do Santuário Nossa Senhora do Rosário,
que aconteceram todos os sábados, de 6 de junho a 11 de julho,

quando aconteceu a grande festa com a presença de
aproximadamente 2 mil pessoas e foi sorteada uma moto. A alegria estava estampada 

no rosto dos pacientes e amigos 
presentes na festa da Clínica 
Almeida. A animação ficou por 
conta de Amadeu no acordeão, 
“seu” Antenor no pandeiro e 
seus companheiros alegrando 
o ambiente com boa música.

Para participar da festa cada 
convidado levou um prato de sal-
gadinho ou doce, um refrigerante 
e ainda um quilo de alimento não 
perecível, que foram encaminha-

dos para entidades beneficentes.
Assim foi o festa solidária 

promovida pela Clínica Franklin 
Almeida na tarde do dia 26 de 
junho.

Festa 
solidária 
na clínica 
Almeida

Festas na Vila Tibério
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Amovita antecipa eleição

EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados todos os Moradores (as) 
do bairro VILA TIBÉRIO, acima de 16 anos, 
para participarem da Assembleia da Associação 
de Moradores da Vila Tibério, para eleição da 
Diretoria e Conselho Fiscal, a realizar-se no dia 
14/8/2015, das 12 às 17 horas, na Rua 21 de 
Abril, nº 779, UBS da Vila Tibério.

Os interessados a concorrer deverão proto-
colar a chapa na Rua Cerqueira César, nº 383, 
Sala 2, FABARP, até o dia 7/ 8/2015, horário 
comercial.

Ribeirão Preto, 13 de julho de 2015

EURÍPEDES IGNACIO DOS REIS
p/ Comissão Eleitoral

Os diretores da Amovita (Associação de Moradores 
da Vila Tibério e Adjacências), em assembleia extra-
ordinária, realizada nas dependências do escritório 
de Contabilidade JMC, no dia 11 de julho de 2015, 
anteciparam a eleição da nova diretoria e do conselho 
fiscal da entidade para o dia 14 de agosto de 2015. 
Os interessados em concorrer deverão protocolar 
chapa, até o dia 7 de agosto, na sede da Fabarp, Rua 
Cerqueira César, 383, sala 2, no horário comercial.

Na mesma reunião, o presidente Fabrício de Pina 
colocou em ata os pedidos de renúncia da Amovita de 
Dorotea Castígio e Antônio Luiz Antequera Cabral, que 
ocupavam o cargo de vice-presidentes.

Com a morte do contador João Evangelista Martins 
Neto, tesoureiro da atual diretoria, a 2ª tesoureira, 
dona Ana Maria R. Calvitti, passou para as mãos de 
Sílvio Aparecido Ramos, o valor de R$ 256,00 que 
estavam no caixa da entidade.

Sílvio, que também é contador, irá abrir uma conta 
bancária para a entidade. 

Colabore com 
os Vicentinos
Doe alimentos não perecíveis

e roupas usadas
Para atendimento de famílias

carentes do bairro
Leve no Santuário NS do Rosário

ou na Papelaria Lufa (9-8139-3130)

Diarista
Tratar 

com Hilda
Fone  (16)

98813-0987

Rua 
Gonçalves 

Dias
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MADE IN CHINA
E A GRANDE MURALHA

CREME DE PAÇOCA
Ingredientes
1 lata de leite condensado
150 ml de leite
3 colheres (sopa) de amido de milho
1 lata de creme de leite sem soro
½ colher (chá) de essência de baunilha
5 paçocas
1 paçoca esfarelada para decorar.

Modo de fazer
1- Em uma panela coloque todos os 

ingredientes – menos o creme de leite e as 
paçocas - e leve ao fogo para engrossar.

2- Transfira o creme para uma ba-
tedeira e bata. Com a batedeira ligada 
adicione o creme de leite e as 5 paçocas 
e bata até formar um creme bem homo-
gêneo.

3- Coloque o creme em taças ou num 
pirex e leve para gelar.

FILMES QUE ANNA 
MARIA CHIAVENATO 

RECOMENDA:
l PARA SEMPRE ALICE
l LOUCAS PARA CASAR

l CINDERELA
l LIVRE

l BOB ESPONJA (Infantil)

CAFÉ HOME VÍDEO
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Atualmente o que 
mais encontramos 
no mercado é a fa-

mosa etiqueta “made in 
China”, desde sapatos, 
roupas, utensílios do-
mésticos e em qualquer 
espécie de quinquilha-
rias. O “made in China” 
tomou conta do mundo. 
A causa disto já sabemos 
e a principal é o trabalho 
escravo no país que torna 
a mão de obra bem mais 
barata. Bem, nem sempre foi assim.

Com uma das maiores popula-
ções do planeta, a China é um país 
com mais de cinco mil anos de história 
e, sem dúvida, uma das mais antigas 
civilizações do mundo. Por mais que 
passou por rápidas mudanças sociais 
ou políticas, certos costumes ainda 
vão permanecer em certas regiões 
do país, como o apego as lendas do 
passado.

Após 156 anos de domínio inglês, 
em 30 de 1997, o território de Hong 
Kong, uma das mais importantes 
economias do mundo e com uma 
população de mais de sete milhões 
de pessoas, foi reanexada ao solo 
chinês. Para os chineses, livrar-se do 
domínio dos britânicos era ponto de 
honra desde que, em 1840, a China 
foi obrigada a dar para os ingleses 
aquele rico pedaço de seu território 
por conta dos “prejuízos” que causou 
à Inglaterra durante a Guerra do Ópio.

Um absurdo, mas isto é outra 
história. Mas, com esta libertação da 
ex-colônia britânica, o país deu um 
grande salto no comércio exterior, 
chegando até ultrapassar a própria 
Inglaterra, dominando o mercado de 
tecidos, brinquedos e calçados. Um 
fato extraordinário para um país que 
até cerca de 30 anos atrás pouco 
conhecia dos luxos ocidentais, des-

conhecendo até mesmo como usar 
um sofá. Quando esta novidade ali 
chegou, os chineses ficavam de 
cócoras sobre o mesmo.

Uma das razões do excesso 
populacional foi culpa do próprio 
comunismo, cuja doutrina acreditava 
que quanto mais gente mais poderoso 
seria o país. A China tenta reverter 
este processo com a Lei do Filho 
Único. Um país que apesar de tantas 
mudanças, deu um chega pra lá ao 
comunismo abrindo suas portas para 
o mundo e ainda cultua suas tradições 
e por este motivo os idosos são muito 
respeitados, pois são considerados 
pessoas sábias.

Em meio a tantas atrações que 
ali se encontram, como fantásticos 
templos, palácios, construções mile-
nares e até mesmo a impressionante 
Cidade Proibida dos ex-imperadores, 
existe uma que se destaca pelo seu 
tamanho: a Grande Muralha da Chi-
na, em chinês Chang Cheng. Esta 
monumental construção teve início 
no século 3 a.C. e foi edificada em 
partes pelos antigos estados do  norte 
sob os chamados reinos guerreiros. 
Foi construída ao longo de dois mil 
anos com gigantescos blocos de 
pedras em diferentes partes que 
foram reunidas pelo imperador Qin 
Shihuangdi para proteger o país das 

invasões bárbaras.
Esta obra demorou 20 

séculos para terminar. Tam-
bém foi apelidada como o 
maior cemitério do mundo 
devido a quantidade de 
escravos e prisioneiros de 
guerra que ali morreram 
no decorrer da construção: 
mais de um milhão. Mor-
riam por doenças, exaustão 
e seus corpos eram jogados 
ao entulho. Em 2009 um 
novo estudo concluiu que a 

Grande Muralha tem cerca de 8.850 
quilômetros de comprimento sendo a 
mais longa construção feita pelo ho-
mem (chegou a medir mais de 20 mil 
quilômetros). Em 2007 foi eleita como 
uma das Sete Novas Maravilhas do 
Mundo e é considerada Patrimônio 
Mundial da Unesco.

Uma das lendas sobre a muralha 
é que ela poderia ser vista da Lua, 
mas segundo o primeiro chinês a via-
jar pelo espaço, Yang Liwei, isto não é 
verdade. O que restou em melhores 
condições da muralha foi construído 
na dinastia Ming e um de seus trechos 
mais conhecidos é a Seção Badaling 
que está mais próximo a capital Bei-
jing e fica aberta a visitação. 

A Grande Muralha tem em média 
cerca de 5,8 metros de largura e 
7,8 de altura e no decorrer de sua 
extensão também foram construídas 
torres e plataformas que serviam 
como ponto de vigilância, depósito 
de armar e alimentos.

Após saber um pouco sobre esta 
fantástica construção humana nada 
melhor do que uma boa receita.

A Infanta que passou por Frade!
O príncipe D. João Manuel, herdeiro do trono de Portugal, de D. 

João III, não resistiu à diabetes juvenil e morreu com 17 anos. Na 
época, os médicos atribuíram a morte a outra causa: o casamento 
prematuro com D. Joana quando era apenas um adolescente de 15 
anos. 

O casal teria uma atividade sexual excessiva: “Demasiada co-
municação e amor”, lê-se na certidão de óbito do infante. A princesa 
estava grávida quando o marido morreu e teve um rapaz 18 dias depois 
da tragédia. Abandonou-o passados quatro meses, partindo para 
Espanha, e entregando-se à Igreja. Usou o pseudônimo masculino 
e roupa de homem e conseguiu entrar para a Ordem dos Jesuítas. 

De acordo com o que Sérgio Luís Carvalho conta no livro “O Rei 
Embevedado de Amor”, o próprio Santo Inácio de Loyola intercedeu 
para que fosse clandestinamente ordenada frade jesuíta. D. Joana 
nunca mais viu o filho, D. Sebastião “O Desejado”.

Os 10 casos mais caricatos da história de Portugal
www.vortexmag.net

ANIVERSARIANTES DE JULHO

Júlia Nogueira 
Silva, dia 1

Maria Inês 
Soares, dia 2

Maria Vanda 
Zunfrile, dia 2

Adair Cesca 
Ponsoni, dia 4

Ana Tassinari, 
dia 6

Alexandre Luís 
Marques, dia 4 e 
Yasmin, dia 19

Lucas da 
Cunha Alves, 

dia 6

Mara Rúbia
Padilha, dia 6

André, da Panif. O 
Pão Nosso, dia 6

Hamilton, do 
Açougue Ipuã, dia 7

Antônio Francisco 
Araújo, dia 8

Renato Anselmo 
Grili, dia 2

FOTOS ANTIGAS? Ligue 3011-1321
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DENGUE
Prevenir é 
o melhor 
remédio!

FOTOS ANTIGAS? 3011-1321
COPIAMOS, DEVOLVEMOS E AINDA PUBLICAMOS SUA HISTÓRIA NO JORNAL DA VILA

Social

Lúcia Norma 
G. Falcucci, 

dia 15
Fabiana Meni, 

dia 12

Márcia e Luiz Humberto (Beto) 
comemoram aniversário de

casamento no dia 3

Maria Aparecida e Antônio 
Carlos (do Macal Pe. Feijó) 

comemoram casamento dia 7

Aracy 
Tornich,
dia 11
Emanuelle, 
dia 21

Larissa, dia 15
Moacir 

Sertanejo, dia 15

Giselle 
Correia, 
dia 12

Profa. Help, 
dia 12

Carlos 
Vicente, 
o Rei do 
torresmo, 
dia 4.
Em 
junho é 
aniversário 
de 
casamento  
com 
Elaine

Adriano Mendes e Carla, 
da Mundial Auto Elétrica, 
comemoram aniversário 

casamento no dia 27

Walter 
Zanetti, 
dia 12

Zuleika 
Martin Rosa, 

dia 12
Vicente Ribas, 

dia 9
Waldemar Ziotti, 

dia 11

Marcelo e seu 
irmão Márcio

Barbieri, dia 11

Sílvia e Milton
Pereira comemoram
casamento no dia 1 º

Vinicius Martins Pagliari 
Sacumam, neto do 

Salvador Pagliari, dia 17/6

Carlos Eduardo e Rejane 
Maria comemoram o 
casamento no dia 9

Luiz Carlos Peruchi (dia 10) 
e Márcia (dia 14) também 

comemoram o casamento dia 9

Neusa e Claudinei Corrêa comemoram 
aniversário de casamento dia 14

na foto com as filhas, genros e netos

Maria de Lourdes e Ulysses 
Paiva comemoraram aniversário 

de casamento no dia 21

João Tamburús 
Neto (Zinho) e Rosa 

comemoraram 
casamento no dia 31

Alexandre 
Luís 

Marques,
dia 4

André 
Luís 

Marques, 
dia 10

Ruan Patrick, 
neto de Fátima 
e João Paulo 

do Bar Apache, 
dia 21

Tatiana Maciel 
Pizzato, 
dia 22

Márcia S.
Barbam, 
dia 21

Sueli 
Tornici,
dia 23

Helena Novais 
dos Santos, 

dia 23

Mariana R. 
dos Santos,

dia 20

Ivonice
dos Santos, 

dia 16
Nilton Frederico, 

dia 18
Cláudio Souza, 

dia 17

Gabriel, dia 3 e 
Larissa, dia 15

ANIVERSARIANTES 
DE JULHO

Dirce Braga, 
a Dirce 

Cabeleireira, 
dia 24

Antônio Carlos 
Reis Roberto, 
Frangão,
dia 27

Silvana
Hernandes

Mingato, 
dia 29

Adriano César
Capreti, dia 25

Lucas Ponsoni 
Tavares,
dia 29

Antenor Jr., dia 30 
A esposa Valdirene, dia 25/8

Diego Andrade, 
dia 24

Jacqueline Buabssi, 
dia 24Vinícius, dia 24
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Vilela já era um grande “busi-
nessman” na Rádio Cultura, 
antes de seguir a carreira 

vitoriosa  que o colocou à frente 
do departamento de marketing do 
Sistema Clube  durante  quase três 
décadas.

Assim, para poder atender e 
dar assistência para sua grande 
carteira de clientes, precisava de 
um produtor para organizar seu 
programa que ia ao ar todos os 
dias das 11 às 13 horas, com va-
riedades, horóscopo, lançamentos 
musicais e atendimento de cartas 
dos ouvintes.

Sua única exigência era quan-
to ao horóscopo: Não podia ser 
copiado nem de jornais e tampouco 
de revistas especializadas no as-
sunto. Tinha que ser criado pelo 
próprio produtor. Assim, eu, como 
produtor daquele programa, che-
gava de manhã na emissora e ia 
pesquisando o humor e o astral de 
cada funcionário, tentando definir 
de acordo com suas expectativas 
de vida ou angústias diárias, o tex-
to para  o signo de cada um deles.

Desta forma, o signo do locutor 
Mauro Santos era o que mais se 
dava bem em meus textos, pois o 
famoso “Maurão”, era sempre alto 
astral, cheio de histórias e conquis-
tas amorosas, e toda manhã tinha 
um leque de informações positivas, 
para serem divulgadas.

Ao tomar conhecimento do 
“esquema”, amigo de Mauro e ou-
vinte assíduo da Cultura, Timóteo 
me procurou em uma manhã de 
segunda-feira,  e pediu uma ajuda, 
para reconquistar Kimiko,  seu 
grande amor, através do horósco-
po que Vilela caprichava na leitura 
em seu programa. Seria preciso 
formar uma ideia de que Timóteo 
estava arrependido da última 
briga e ao mesmo tempo, mostrar 
a necessidade de mudança em 
seu comportamento para tornar a 
relação estável novamente. Pelo 
lado da moça, a ideia era passar 
a informação que não adiantaria 
fugir do destino e que as brigas 
dariam espaço para a felicidade 
plena dali para frente, se ela acei-
tasse a reconciliação com alguém 
que ela havia deixado há poucos 
dias, mesmo que tal decisão fosse 
contrária ao que a família pensava.

Ficou então combinado (por 
conta de um presentinho surpre-
sa que eu ganharia depois que 
eles reatassem o namoro), que 
Gêmeos e Peixes teriam um texto 
super especial no programa da 
quinta-feira, dia em que a garota 
ficava no depósito de cereais da 

família, onde tinha um aparelho 
de rádio de sintonia fixa, que só 
pegava a Rádio Cultura.

Por ironia do destino, eu sou 
Gêmeos, e minha namorada na 
época, é de Peixes, e, na terça-
-feira, brigamos feio, o que me in-
centivou a escrever um horóscopo 
especialmente direcionado à ela, 
tanto no signo de Gêmeos, quanto 
no signo de Peixes, para divulga-
ção no programa da quarta-feira. 

Produção pronta, entreguei 
todos os textos para a secretária 
do apresentador, mas, devido a 
cobertura da presença do presi-
dente João Figueiredo na cidade, 
não teve o programa...

Na quinta-feira, como com-
binado com Timóteo, escrevi o 
horóscopo especial, mas, Sueli, a 
secretária, entregou para Vilela, a 
produção da quarta-feira, que eu 
escrevera com intensa carga emo-
cional, que não havia reparado que 
em algumas linhas, o raciocínio 
ficara somente em minha cabeça, 
com o texto entrecortado e frases 
sem pontuação ou espaços.

Como de hábito, o apresenta-
dor chegou em cima da hora, sem 
tempo de antecipar a leitura para 
conferir algum possível erro, e de 
cara chamou o horóscopo. Em 
Gêmeos, a finalização do texto 
era: “Para você se sentir homem 
de verdade nessa relação, você 
precisa ficar bem com ela”...

A palavra “ficar bem” ficou 
apenas em meu pensamento, 
pois na emoção do momento em 
que estava datilografando, ela não 
foi impressa no papel, e a palavra 
“com ela”, devido a velocidade da 
digitação na antiga máquina,  ficou 
sem espaço, formando a frase “co-
mela”. Assim, com voz empostada 
tipo Hélio Ribeiro, Vilela carregou 
emoção no microfone ao finalizar 
a previsão geminiana: “Para você 
se sentir homem de verdade nessa 
relação, você precisa comê-la...”

Confusão total.... Timóteo havia 
comentado com alguém, que pas-
sou para Shimiko a armação do ho-
róscopo e esta convidou os irmãos 
para ouvir o programa, curiosa para 
saber o que seria falado...

Um dos irmãos de Shimiko, 
faixa preta de Karatê, buscou Ti-
móteo pelas ruas da Baixada, para 
acertar contas pelo desrespeito à 
irmã....

E Timóteo, com um 38 novo 
em folha, ainda dentro da caixa,  
rodou a cidade atrás do produtor, 
para que ele desse um jeito na 
situação, através do horóscopo 
das próximas edições...

Confusão no Horóscopo

Panificadora investe na qualificação
Foto Fernando Braga

Francisco Antônio de 
Araújo inaugurou com 
churrasco, no dia 22 de 

julho de 1979, a padaria, que 
já começou o atendimento no 
dia seguinte.

Três filhos de Francisco: 
Vicente, Joaquim e Maria 
José começaram a tocar a 
Panificadora Nossa Senhora 
Aparecida, que tinha uma 
área de 280 m2 sendo 75 m2 
para o atendimento. Eram 
apenas quatro funcionários e 
os três irmãos que serviam a padaria 
e confeitaria.

Em 86, Vicente foi trabalhar no 
ramo de confecção e José Adão en-
trou no lugar do irmão. Maria José se 
casou, em 88, e saiu da sociedade. 

Em 94, Luís, o irmão caçula, entrou 
na empresa.

A primeira ampliação aconteceu 
em 1985, depois vieram outras em 
1990, 94 e em 2001. Na última, em 
2011, a área total da panificadora 

Criação 
de sites

Foi realizado no dia 30 de junho 
o “Dia Subway Solidário” no qual a 
empresa da Avenida do Café doou 
50% de todas as vendas para uma 
ONG que auxilia crianças carentes em 
Ribeirão Preto.

O Lar Acolhedor de Menores, hoje 
Espaço Tio João, é uma ONG fundada 
pelo Sr. João Pires em 1986. O local 
atendia crianças e jovens em estado 

de vulnerabilidade social na Vila Eli-
sa, Zona Norte, e estava desativado 
desde 2007.

A organização voltou à atividade 
em 2015 com o trabalho do Enactus 
FEA, da USP-RP, com o intuito de 
educar crianças e jovens de 7 a 17 
anos. Hoje são atendidas cerca de 20 
crianças, com a perspectiva que esse 
número chegue a 200.

A criatividade nas soluções, 
é o grande destaque da UTI das 
Ideias, agência de publicidade e 
propaganda especializada em de-
senvolvimento de sites e focada 
em resultados para campanhas 
digitais e impressas. Com sede 
própria na zona sul de Ribeirão 
Preto, conta com equipe altamen-
te especializada e super treinada 
para atender seus 80 clientes em 
todo território nacional. Em come-
moração aos 5 anos no mercado, 
a agência publicou, este mês, seu 
novo site.

Além de boas ideias, a agên-
cia trabalha com as mais avan-
çadas tecnologias e exigências 
do mundo digital. Os sites são 
desenvolvidos com layout respon-
sivo, ou seja, se adequam a todos 
os formatos de telas (computa-
dores, tablets e smartphones), 
atingindo assim, um público 
sem fronteiras e conectado 24h 
por dia.

Visite o site:
www.utidasideias.com.br

Os publicitários Gustavo Pezzuto 
e Fernanda Castro, que também é jor-
nalista, lançaram um blog que oferece 
um conteúdo especial e diferenciado, 
mantendo o visitante sempre ligado 
nos melhores eventos de  Ribeirão 
Preto e região. Além da agenda de 
eventos podem ser encontradas dicas 
de lazer e entretenimento, viagens, 
gastronomia e muito mais. O blog 
também pode ser encontrado no 
Facebook, Twitter e Instagram. Lá, 
é possível interagir com os autores, 
dar opiniões e até participar de pro-
moções.

Site: www.osblogueiros.com.br
Facebook: www.facebook.com/

osblogueirosbr
Instagram: @osblogueirosbr
Twitter: @osblogueirosbr

passou para 1.200 m2 com 300 m2 
para o atendimento.

Hoje a panificadora conta com de-
zenas de funcionários, além de cinco 
membros da família, que atendem 
nos setores de padaria, confeitaria, 
restaurante, copa, além de mercearia 
completa.

“Hoje investimos na qualificação 
da mão-de-obra. Temos baixa rota-
tividade dos funcionários, que ficam 
nove anos na empresa, em média”, diz 
Joaquim, ressaltando que a padaria 
precisa se reinventar constantemente.

Ele anuncia os festivais que acon-
tecerão, nas áreas de confeitaria e 
padaria, como de morango, de sonhos 
e donuts e de pães internacionais, 
além de  chocolate.

Outra novidade é a ampliação do 
mix de refeição, na parte da tarde. 
Agora, além do macarrão ao vivo e dos 
caldos e sopas, também está sendo 
servida a refeição tradicional.

Dia Solidário

Os 
Blogueiros
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FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Especial

BELARMINO MAGALHÃES
16/5/1928 – 11/2015

Rua Barão de Cotegipe - Vila Tibério

LUIZ DE FAZIO
2/10/1923 – 4/7/2015

Rua Conselheiro Dantas - Vila Tibério

MARIA DE LOURDES 
BETAGNOLI MAGNOLI

18/3/1926 – 4/7/2015
Rua Antônio Guimarães - Vila Amélia

Litorina ou automotriz. Não precisavam de locomotiva

Museus Histórico “Plínio Travassos dos Santos” e 
do Café “Francisco Schmidt” - Foto de Tony Miyasaka, 1956

Memória fotográfica

Belarmino Magalhães, conheci-
do como Belo, morreu no dia 11 de 
julho, aos 87 anos. Ele foi dono do 
Armazém do Belo, que funcionou 
na esquina das ruas Padre Anchie-
ta com a Barão de Cotegipe. Era 
um dos mais antigos armazéns do 
bairro. Belo, junto com a esposa, 
dona Carmem, atendiam tanto no 
empório, como na parte do bar.

Deixou a esposa, Dona Car-
mem, três filhos e quatro netos.

Morre Belo, 
do Armazém

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3011-1321

Foto cedida por
Morais, da Ideal 

Máquinas

Time do Tupy - 1991 - Fazenda Experimental
Campeonato Copa dos Campeões a Liga Ribeirãopretana de Futebol

Em pé: Zé Roberto, José Henrique Rinhel, Cabral (técnico), 
José Cauchick (presidente), Gilberto, Ivo, Eduardo, Mario, Almir e

Zé Mario Crispim. Agachados: Fernando, Cri, Celsinho, Tico, 
Marcinho, Tadeu, Marcelo e Frederico

Foto da Fazenda Monte Alegre - Foto de João Passig - 1900
Observem que tem um grande terreiro de café na frente da casa,

depois algumas casas de colonos e
na parte esquerda da foto existe um açude, que foi desmanchado.

Posteriormente, na época da Escola Prática de Agricultura,
foi feito o açude atual

PAULO JURACY GONÇALVES DE SÁ
1/10/1933 – 4/7/2015

Jornalista - morador do Sumarezinho
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Histórias 
da Vó Dirce

Especial

Ilustração Saulo Michelin

Casar com qual?

Dirce Braga ouviu 
histórias fantásticas, 
de reis e princesas, 
quando ainda era 

menina, contadas por 
sua avó Urânia, que 

veio do sertão da 
Bahia
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ra uma vez...
Uma linda moça, muito 

cortejada, com muitos 
pedidos de casamen-
to. Vaidosa, brincava 

com o sentimento dos rapazes.
Certo dia, um moço da 

cidade, simples e trabalha-
dor, achou que tinha chance 

e pediu sua mão em casamento.
- Só me caso se você passar 

uma noite dentro de um caixão, 
fingindo de morto, topa? É no sá-
bado à noite em um velório perto 
da Igreja, disse ela.

O rapaz aceitou.
Outro jovem, também foi pedi-

-la em casamento.
- Só se você tomar conta de um 

morto! É no sábado à noite e não 
pode deixar nada acontecer, nem 
o defunto ser roubado, topa?

- Sim, disse o rapaz, afirmando 
que tomaria conta do caixão.

Mais tarde apareceu outro 
interessado em casar.

- Aceito, mas você precisa 
roubar um caixão com um morto 
dentro, no sábado à noite, topa?

- Sim pode deixar por minha 
conta, vou trazer o morto aqui na 
sua porta, disse o terceiro rapaz.

O primeiro ajeitou-se no caixão 
e lá ficou. Chegou o segundo e 
ficou postado ao lado vigiando. O 
terceiro veio pronto para roubar o 
caixão com o defunto. Cada vez 

que se aproximava era barrado 
com cacetada. O dia já estava 
amanhecendo e tinha que levar 
o caixão antes do dia amanhecer.

Numa distração do rapaz que 
guardava o “defunto”, o terceiro 
agarrou na alça do caixão e saiu 
correndo, perseguido, levando para 
casa da moça o caixão, debaixo de 
muita paulada, pois o outro cumpria 
muito bem o seu o dever.

Ela, tranquila, foi despertada 
com aquele barulho e gritaria, o pai 
acordou e foi resolver a confusão.

- Fiquei morto a noite inteira 
dentro do caixão, cumpri a minha 
missão, disse o primeiro.

- Pois eu tomei conta do caixão 
a noite inteira e também fiz a minha 
parte, afirmou o segundo.

- É, disse o terceiro, mas eu 
consegui roubar o caixão com 
“defunto” dentro e aqui está ele.

O pai da moça, depois de saber 
das promessas da filha, ficou muito 
bravo e falou para ela não fazer os 
moços de bobo.

Ela muito desapontada, fez 
uma nova proposta: 

- Quem trouxer a coisa mais 
interessante será o meu marido?

Os três rapazes aceitaram e 
saíram juntos, caminhando.

Depois de alguns dias, can-
sados e famintos, resolveram 
descansar embaixo de uma árvore 
à beira de um rio.

Enquanto limpava o espelho o ra-
paz mentalizou a imagem da moça: 
“quero ver minha noiva”. Quando 
olhou viu que ela havia morrido e 
estava sendo velada.

Deu um grito e começou chorar. 
Os outros correram e perguntaram 
o que tinha acontecido.

- A nossa noiva acaba de mor-
rer.

- Como você ficou sabendo?
- Achei este espelho que mos-

tra o que está acontecendo lá.
O que tinha encontrado a flor 

disse que se estivesse lá poderia 
salvá-la, mas não tinha tempo, pois 
estavam muito longe da cidade.

O que encontrou o saco res-
pondeu que tinha a solução para 
isto:

- Tenho este saco que pode nos 
levar até a cidade em segundos.

Entraram no saco e zum, já 
estavam na casa da moça. O que 
encontrou a flor correu e colocou a 
flor no nariz da moça, que acordou 
do sono profundo.

- Ela deve se casar com este 

moço da flor, disse pai muito emo-
cionado.

O do espelho disse que se não 
fosse o espelho não saberiam da 
morte da moça.

O do saco lembrou que nada 
disso daria certo se não pudessem 
ser transportados de tão longa dis-
tância em segundos e que jamais 
chegariam a tempo de salvar a 
moça. Disse que para voltar leva-
riam cerca de 10 dias e aí a flor já 
não faria mais efeito.

- Temos um grande problema 
para resolver, disse o pai, todos 
fizeram sua parte e trouxeram coi-
sas muito interessantes. E agora?

A moça então falou que tinha 
uma nova prova para os rapazes 
cumprir.

- Acho que não vai haver mais 
prova nenhuma. Não somos palha-
ços. Se quiser, que procure outros 
bobos, disse um dos rapazes.

Os outros dois apoiaram e 
saíram juntos para comemorar a 
decisão.

FIM

Produzido coletivamente na 
EE Profª “Hermínia Gugliano”, pelo 5ºA

Há muitos anos atrás, numa fazenda chamada 
Pula Porteira, morava uma família muito esquisita que 
gostava de contar histórias assustadoras.

Nessa fazenda havia um menino chamado Zeca 
com olhos arregalados, magro que gostava de olhar 
as estrelas.

Certo dia ouviu um barulho de música que vinha 
da fazenda ao lado, parecia uma festa.

Zeca ficou curioso para saber o que estava acon-
tecendo. Então, colocou sua melhor roupa, pegou seu 
cavalo branco e saiu cavalgando, quando chegou perto 

da porteira o cavalo recuou levantando as patas. Zeca 
se arrepiou pois ouviu um barulho estranho, voltou 
rapidamente para a fazenda.

Chegando na fazenda gritou: - Vô, Vô, Vô, socor-
roo, socorroo, tem um fantasma perto da porteira...

O avô, assustado, pegou um lampião, uma cruz, 
montou em um cavalo e foram ver o que estava 
acontecendo.

Chegando lá, o avô iluminou o local e foram 
chegando perto, de repente um olhou para o outro... 
Sabem o que tinha lá?

Uma vaca dando cria no meio do caminho!!!
Depois do susto, Zeca e seu avô voltaram para a 

fazenda dando boas gargalhadas.

Projeto DiDático contos De Mistérios

A FAZENDA MISTERIOSA

Um deles foi lavar as mãos no 
rio, quando viu um grande saco 
que boiava.

- Credo, disse ele.
- Credo não, disse uma voz. 

Se estiver muito longe de casa é 
só entrar neste saco que chegará 
em minutos.

Achei! Exclamou baixinho, mais 
interessante do que isto vai ser 
difícil. Calado, tirou o saco do rio e 
colocou para secar e voltou para a 
árvore, feliz por ter encontrado uma 
coisa interessante.

Depois o outro também foi até 
às margens do rio onde achou uma 
flor bonita e esquisita. 

É uma linda flor, só que não 
serve para nada!

Ouviu uma voz:
- Esta flor tem o poder de fazer 

voltar à vida uma pessoa que mor-
reu há pouco tempo. Basta colocar 
no nariz do morto que o cheiro vai 
fazê-lo ressuscitar.

Achei uma coisa muito inte-
ressante, disse baixinho, já posso 
voltar, só que não vou contar nada 
para eles. E foi se deitar embaixo 
da árvore.

O terceiro estava procurando 
frutas quando viu um espelho em 
uma moita.

Ouviu uma voz dizer: 
- Limpe este espelho, olhe para 

ele e pense em alguém distante. 
Você conseguirá ver o que está 
acontecendo com esta pessoa.

- Santo Deus, achei uma coisa 
muito interessante, disse e voltou 
muito contente.

Os três já combinavam a volta. 
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Receita Federal 
estabelece regras para 

monitorar grandes 
contribuintes

Em 12 de maio de 2015, foi publicada Portaria 
RFB nº 641, a Receita Federal que dispõe sobre 
o acompanhamento diferenciado dos maiores 
contribuintes, que consistirá no monitoramento da 
arrecadação dos tributos federais, da análise de 
setores e grupos econômicos  e da gestão para o 
tratamento prioritário ao passivo tributário.
   Tal medida objetiva subsidiar a alta administração 
da Receita Federal com informações tempestivas 
sobre o comportamento dos maiores contribuintes; 
atuar próximo ao fato gerador da obrigação tributá-
ria, conhecer, de forma sistêmica, o comportamento 
econômico-tributário dos maiores contribuintes; 
produzir análises sobre as variações negativas 
mais relevantes que resultem, ou possam resultar, 
em queda da arrecadação efetiva ou potencial; 
promover iniciativas de conformidade tributária 
com os maiores contribuintes, priorizando ações 
para autorregularização e encaminhar propostas 
de providências a serem executadas pelas áreas 
responsáveis por processos de trabalho específicos.
  No processo de monitoramento, poderão ser 
utilizadas informações obtidas interna e externa-
mente por meio de:
- Fonte pública de dados e informações;
- Contato telefônico do servidor para esclarecimen-
to adicional que se fizer necessário;
- Contato por meio eletrônico, via Cento Virtual 
de Atendimento (eCAC), para envio de comu-
nicados e esclarecimento de informações de 
interesse fiscal;
- Procedimento fiscal de diligência, com emissão 
do Termo de Distribuição do Procedimento Fiscal.
  Para a identificação dos contribuintes sujeitos ao 
acompanhamento diferencial, serão adotados os 
seguintes critérios:
a-) pessoa jurídicas:
- Receita bruta declarada;
- Débitos declarados;
- Massa salarial;
- Participação na arrecadação dos tributos admi-
nistrados pela Receita Federal;
b-) pessoas físicas:
- Rendimento total declarado;
- Bens e direitos;
- Operações em renda variável;
- Fundos de investimentos unipessoais;
- Participação em pessoa jurídica sujeitas ao 
acompanhamento diferenciado.
A Receita Federal informou que, em 2015, serão 
monitoradas 9.478 pessoas jurídicas, que atu-
almente correspondem a 63% da arrecadação 
federal; e 5.073 pessoas físicas, levando em 
consideração os seguintes valores:
- Pessoa Jurídica: receita bruta superior a R$ 150 mi-
lhões; débitos declarados em DCTF superiores a R$ 
15 milhões e massa salarial superior a R$ 36 milhões;
- Pessoa Física: rendimentos totais superiores a 
R$ 13 milhões; bens e direitos superiores a R$ 70 
milhões, recebimento de aluguéis superiores a R$ 
2,5 milhões; imóveis rurais em valor superior a R$ 
75 milhões, ou movimentação financeira superior 
a R$ 500 milhões.
Oriente-se com seu advogado, contador, para 
estar em situação regular com a Receita Federal.
Fonte: Informativo Fecomércio SP | Junho 2015. 

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 788,00 / Máxima R$ 4.663,75
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 905,00 - Vendedores etc: R$ 920,00 
- Representantes comerciais: R$ 920,00
Empregado:
Até R$ 1.399,12 ............................................. 8%
De   R$ 1.388,13 a R$ 2.331,88 .................... 9%
De   R$ 2.331,89 a R$ 4.663,75 ...................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 788,00 = R$ 
86,68, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto Base de Parcela a
física de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .................... isento ...........0,00
até R$ 2.826,65  ..................... 7,5% .......142,80
até R$ 3.751,05  ...................... 15% .......354,80
até R$ 4.664,68  ................... 22,5% .......636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ..... 27,5% .......869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 
valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até junho/15
para aplicação em julho/15

FIPE ....... 8,06%  IGP-DI ....6,22%
IGP-M ..... 5,59%  INPC ...... 9,31%

Especial

Notas econômicasEducação Ambiental
Sustentabilidade - 2

NÓS SOMOS RESPONSÁ-
VEIS PELO LIXO QUE GERA-
MOS! Com certeza, mais cedo ou 
mais tarde, esta expressão vai se 
tornar uma Lei Federal. Portanto, 
devemos estar atentos ao assunto 
e, se ainda não estamos inseridos 
no contexto, devemos começar a 
pensar nesta matéria. Nos países 
culturalmente mais desenvolvidos 
isso já é uma realidade. Qual a 
postura que podemos adotar, hoje? 

Os caminhos são diversos; já 
temos, por exemplo, containers à 
disposição com diversas caixas de 
coleta: orgânicos, papéis, plásti-
cos, metais e outros. Embora ainda 
precária, temos a coleta seletiva de 
lixo; pelo menos na Vila Tibério, 
diversas famílias fazem a separa-
ção do lixo reciclável. As lojas que 
vendem baterias de celular, pilhas 
alcalinas, peças de computador e 
outros, têm à disposição de seus 

clientes uma caixa de coleta para 
as peças descartadas.

Um exemplo positivo é o de 
algumas famílias que já fazem 
compostagem em suas casas, 
separando o lixo orgânico (sobras 
de frutas, restos de alimento, folhas 
de jardim, etc), misturando esses 
resíduos à terra, em seu próprio 
quintal; o resultado é um adubo 
de qualidade.

As pessoas que se sentem 
responsáveis pela preservação da 
Natureza já estão se mobilizando 
para que essa preocupação seja 
levada adiante e se torne rotina.

SOMOS PARTE INTEGRAN-
TE DA NATUREZA e devemos 
todos participar da construção 
de um ambiente ecologicamente 
sustentável em que todos os seres 
vivos sejam beneficiados.

Carlos Cardinali

Era uma vez, há muito tempo, 
os animais falavam e se entendiam. 
(Diferente de hoje que, quanto mais 
se fala, menos se entende!) Mas, 
naquela época havia comunicação 
entre os seres viventes; o telefone 
celular ainda era objeto de luxo e 
poucos podiam tê-lo. Pois, então, era 
uma vez um Grilo, chefe de todos os 
grilos da Praça José Mortari; havia 
também uma Maritaca conversadeira 
que não gostava de fazer fofocas. 
Certo dia os dois se encontraram 
na Praça e a Maritaca perguntou 
ao Grilo: - “Senhor Grilo, há tempos 
vejo o senhor dando seus pulinhos 
aqui e ali, mas ainda não sei o seu 
nome e profissão.” Prontamente o 
Grilo respondeu: - “Eu me chamo 
Gepetto e, dos 322 filhos, um deles 
se chama Pinóquio; formamos uma 
dupla romântica e cantamos nas 
noites boêmias da cidade. E você, 
como se chama?” - “Meu nome é 
Marileide, mas pode me chamar de 
Maria Taca; sou muito retraída, não 
gosto de conversa fiada, odeio fofo-
cas. Mas, foi bom encontrar o senhor; 

disseram outro dia que uma gentil 
senhora que gosta de contar lindas 
histórias no JORNAL DA VILA enco-
mendou com um camarada destas 
redondezas dois quilos de sebo de 
grilo para ensebar as canelas e poder 
sair no BLOCO DA VILA, no próximo 
carnaval. Acho bom o senhor e sua 
família tomarem muito cuidado! Veja 
bem, não conte isso para ninguém, 
porque senão vão me chamar de 
fofoqueira. Certo?...”

Nestas alturas da história o Grilo 
se escafedeu; mudou de cidade com 
toda a sua família e não se ouve mais 
falar da dupla Gepetto e Pinóquio. E 
a Vó Dirce ficou sem o sebo de grilo 
para passar nas canelas. Agora, se 
ela aceitar uma sugestão, que ela vá 
ralar no PIC da Praça José Mortari e 
leve consigo o Fernando e o Iúri que 
eles estão precisando; lá o professor 
Dalton levanta até a Bela Adormeci-
da... (E sem beijinho!)

Moral da história: Quem semeia 
vento, colhe resfriado! Tchau, que 
vou capar o grilo!...

Carlos Cardinali

A fabulinha mixuruca 
do Grilo e a Maritaca

José Henrique era um rapaz de 
23 anos, bonito, cativante e um pou-
co inconsequente em suas decisões. 
Sempre as tomara sem pensar muito, 
já que nunca sentira nenhuma voca-
ção. Sempre se deixara levar pelas 
circunstâncias.

Aos 17 anos decidiu seguir a 
carreira do Direito, não porque o pai 
ou algum conhecido o tivesse influen-
ciado, mas porque tinha facilidade 
em decorar textos. Além dessa ca-
racterística, que achava essencial ao 
exercício da advocacia, também se 
considerava um bom orador. Havia 
participado de várias peças de teatro 
durante o ginásio e o ensino médio e 
não tinha medo de falar em público.

Depois de formar-se em Direito, 
decidiu que faria uma pós-gradua-
ção, porém, em outra cidade, já que 
morou na casa dos pais durante 
a graduação. E pensando assim, 
escolheu estudar em Ribeirão Preto. 

José Henrique era um filho da 
classe média, o pai bancário tra-
balhava o dia inteiro e a mãe era 
cabeleireira e atendia em casa. Era 
o primeiro de quatro filhos. Nunca 
ouviu os pais discutirem a respeito 
de eventuais dificuldades financeiras, 
talvez por isso nunca tenha dado 
muita atenção ao dinheiro. Estudou 
em escola pública a vida inteira, 
inclusive a Universidade.

Em Ribeirão Preto ganhava uma 
bolsa de estudo do governo federal 
cujo valor era entre dois e três salá-
rios mínimos. Morando em república, 
alimentando-se no restaurante uni-
versitário e andando de coletivo ainda 
sobrava bastante para divertir-se. 

Nos primeiros meses da pós-
-graduação, conheceu praticamente 
todos os bares de universitários da 
cidade, que frequentava de terça a 
domingo. Na segunda descansava 
porque ninguém é de ferro.

Já no início percebeu que o valor 
da bolsa de estudos que recebia não 
era o suficiente para pagar por tudo 

isso. O valor da bolsa era deposita-
do no dia 7 de cada mês, no dia 15 
pagava sua parte do aluguel e das 
despesas da casa e no dia 20 estava 
ligando para seus pais pedindo ajuda 
para passar o resto do mês. 

Até que um dia, enquanto falava 
com sua mãe e logo após pedir mais 
dinheiro, ouviu através do telefone 
seu pai dizer: ”Deixa falar com ele!”. 
E seguiu-se o seguinte diálogo:

- Oi pai, tudo bem?
- Tudo bem Henrique, eu estava 

ouvindo sua mãe conversar com 
você e ouvi que você está precisando 
de dinheiro de novo. Bom, na sua 
idade, eu também não morava mais 
com meus pais, mas diferente de 
você eu saí de casa para trabalhar 
porque nunca tive oportunidade 
de estudar, as condições de minha 
família não permitiam isso. Eu não 
quero parecer chato, mas eu traba-
lhava e ganhava menos do que você 
ganha para estudar e mesmo assim 
mandava dinheiro para minha mãe. 
Acho que você deve mandar dinheiro 
para sua mãe e não pedir.

José Henrique não se lembra 
como essa conversa terminou, con-
tudo, vai lembrar a vida inteira da 
sensação de vergonha que sentiu 
ouvindo o pai dizer aquelas palavras. 
Ele as disse num tom de voz tranqui-
lo, quase como se fosse um conselho 
que um amigo dá para outro. Essas 
palavras tiveram um efeito físico em 
José Henrique. Sentiu seu pescoço e 
rosto esquentarem e as mãos formi-
garem e, além disso, enquanto ouvia 
seu pai, não ouviu nenhum outro 
som, como se tivesse caído dentro 
de um recipiente à vácuo.

Depois desse dia José Henrique 
nunca mais ligou pra casa para pedir 
dinheiro e aprendeu a viver com o que 
ganhava. Mais importante que isso, 
ele acredita que enquanto ouvia aque-
las palavras deixou de ser um menino 
e se transformou em um homem.

Marcelo Mello

AMADURECER DÓI

EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537

POÇOS DE CALDAS
21 a 23/8

TERMAS DE UBATAN
18 a 20/9

CAMBORIÚ / BETO CARRERO
12 a 18/10

PRAIA DO GONZAGA - 4 a 7/9

CALDAS NOVA - 29/10 a 2/11
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Fotografias contam a história
A exposição de fotografias Marcas 

da História acontece até o dia 31 
de julho  na Casa da Cultura. São 

fotos do acervo profissional de Newton 
Barbosa, tiradas ao longo de mais de 
30 anos atuando em jornais, como 
Folha de S. Paulo, O Diário e Jornal 
de Ribeirão, e também pela Assesso-
ria de Comunicação da Câmara de 
Ribeirão Preto.

Marcas da História é um olhar 
sobre Ribeirão Preto nos últimos 30 
anos, passando por temas como Po-
lítica, Personalidades e Patrimônios. 
São cerca de 90 fotografias mostrando 
momentos significativos como os 
grandes comícios dos anos 1980, 
com as presenças de políticos como 
Fernando Henrique Cardoso, Luiz 
Inácio Lula da Silva, Fernando Collor, 
Ulisses Guimarães, a luta da cidade 
pela restauração do Theatro Pedro 
II, consumido por um incêndio, e que 
recebeu o apoio de artistas como a 
atriz Fernanda Montenegro, o trabalho 
dos artistas da cidade, como Bassano 
Vaccarini e Odila Mestriner, as perso-
nalidades do esporte que ganharam 
projeção internacional, entre eles, os 
pilotos Paulo Gomes e Hélio de Castro 
Neves e o jogador Sócrates.

Newton Barbosa teve o mérito 
de olhar para o futuro e preservar um 
acervo de 350 mil negativos. A seleção 
que o público pode ver em Marcas da 
História é o reflexo dessa dedicação 
profissional.

Horário de visitação: de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 18h

Uma das fotos da 
exposição: Pelé 
chega a Ribeirão 
com a namorada, 

uma modelo 
chamada Xuxa.

Foram recebidos 
por Totinha, 

Sebastião Silva, 
Pidão (os três já 
falecidos) e por 
Vicente Seixas


